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O 90. ANNIVERSARIO DO CONSELHEIRO ANTONIO PRADO 

mais expressivas a homenagem 

rame paulista 

Foi das mais expressivas e com- 

moventes a homenasem que o Par- 

tido Democrático de S. Paulo, por 

seus orgaqís mais autorizados, ren- 

deu ao venerando conselheiro An- 

tônio Prado, íeslejando a sua data 

nataiicia, que hoalem occorreu. 

Ü fundador do Partido Demo- 

crático, — iacçuo que é hoje uma 

íorga poiitíca que dia a d:a mais 

se Incrementa e se irradia por lo- 

do o paiz, — leve oceasiao de ve- 

rificar, mais uma vtz, o alln apre- 

ço, a admiraçào extrema, o cari- 

nho excepcionai em que o tém os 

seus correiigionanos e amigos, que 

ihe foram ievar, em data tão aus- 

piciosa e festiva, o testemunho de 

uma sympathia espontânea e viya. 

O grande chefe, além dos mem- 

bros de sua iiiustre família, viu- 

se cercado na tarde de hontem ue 

todos os qúu, ã sua palavra de se- 

meador do rdóas e de enthusiasmos 

CiVicos, se congregaram em torno 

de sua pessoa para.se empenha- 

rem nessa obra de saneamento 

moral e de prophyiaxia política 

quo vem empolgando a consciên- 

cia de todos os brasileiros que 

acreditam no Brasil. 

A'a 17 horas mais ou menos, co- 

meçartuç a affluir ã "Chacara 

Carvalho" — residência do vene- 

rando anniversananle, — vindos 

de diversas partes da cidade, os 

manifestantes, que ali se tinham 

marcado encontro. Heumdoc todos 

ao salão de honra da residência do 

conselheiro Antonlo Prado, apre- 

icntaram os seus cumprimentos ao 

iminente chefe, que, da sua poi-| 

;rona, com o ar afi^vel dos gran- 

ies patiiarchas, tXhJ^serapre uma 

palavra aniavel e amífa pura cada 

inn. • , 

Com a suA memória perfeíla- 

nonle lucldd, relembrava factos t 

ícesous, citando de vez em quan- 

lo uma data — nflo raro uma 

lalq, remota. 

Anl, cercado pelos membros do 

Dlròctoiio Centrai do Partido De- 

mocrático, o conselheiro Antomo 

Prado pousou pura o photographo 

Io "Diário Nacional", seguindo 

ipós para o veatlbuio de sua re- 

ildencia. onde foi balida mais uma 

chapa, em que figuraram, em gru- 

po, todos os presentes. 

FALA O PHOFKBSütt GAMA 

V 

1 mdo r 'a ra o luteilor 

ua   al U l ). U ilOilot.JiCJlO 

Antonlo Prado saudado, em nome 

dos manifestantes, pelo dr. Gama 

Ccrquelra, líder da minoria na Ca- 

mara Estadual e vioe-presidente 

do Directorlo Central. 

O orador, dirigindo-se ao iiiustre 

chefe democrático, observou que 

ali tinha o coaselhelro Antonlo 

• Prado o Partido Democrático, por 

todos os seus orgams de represen- 

tação, a render-lhe alviçareira- 

mtnte, no dia festivo de seu 90.° 

anui versa rio, o prelto mais alto 

de recouhdclmeiuo e de admira- 

ção. • 

"Além do aconchego proporcio- 

nado pela numerosa família de 

i. cxa., pro seguiu o orador — 

reunem-se aqui, nesta hora de uma 

significação toda particular, os 

membros de uma nova família, 

constituída ao lado de sua ínteile- 

ctuai.dade superior, os quaes lhe 

Vêm trazer a afflrmaçào do seu 

respeito e da sua admiração, e a 

segurança da fé absoluta de todos 

os legionarios de um novo credo, 

dos que trilham o caminho que v. 

exa. abriu, empunhando com des- 

assombro e energia a bandeira de 

uma neceesaria regeneração polí- 

tica em nosso paíz." 

Não se confundia r.quella home- 

nagem cãlida e espontânea ao ve- 

nerando chefe, com as outras de- 

moastrações poüllpas, corriqueiras 

em re nós, em que são alvo de uma 

affelçào exaggcrada e theatrai os 

poderosos do dia. Tal antra^e 

descobre-se logo, é uma amizade 

interesseira e se amge 

te aos qut se apossaram da raa- 

chlna governamental e que delia 

se utilizam paru a concessão, ge- 

ralmente suspeita, de sinecuras e 

regalias. 

Alheado como está do officialis- 

xno, o conselheiro Antonio Prado, 

salvo a superioridade IntellectuaJ 

e a integridade de caracter, não 

ppssue cousa com que possa attia- 

hir as attençóes e as mesuras de 

interesse. Não tem cm mão os 

nuuoi próprios de distribuir em- 

pregos rendosos. Nem por seu in- 

termédio se abrem, como a um 

séi.iino irretorquivel, as portas das 

delicias burocráticas... 

Essas conquistas não as propor- 

ciona o fundador do Partido De- 

mocrático, que neste partigjlar é 

um cidadão como qualquer outro. 

O mais alto e o mais nobre ideal 

de patriotismo que é que reunia os 

manifestantes. E se *nuo fosse o 

atrazo poiitíco em que ainda nos 

debatemos, não seriara apenas os 

correligionários do conselheiro An- 

tônio Prado os que ali iriam le- 

var-lhe o seu applauso e a sua 

saudação, mas todo o pai?, o Bra- 

sil todo, que lhe deve serviços que 

não se esquecem tão Xacilmente. 

"E' preciso que se veja no uaico 

sobrevivente do Senado do Impé- 

rio, observa o orador — o npsso 

Cleraenceau, aquelle, que, pelas 

suas obras e que pela sua vi^a. nos 

recorda um regime que, embora 

considerado por muitos uma for- 

ma mais atrazada de governo, era 

ura regime de opinião, em que ha- 

via mais ideal. 

Bem haja o nobilli^gimo exçrm 

pio de v. exa., quando, na idade 

canso, cpmq se jã não tiv^sp v. 

exa. titulos á gfgiidâo PAm. .. 

Esta manifestação náq é 

te a do Partido Dçjnoc^aüç.y de 

S. Paulo, irtfrg a dei i&iüdo Demo- 

crático (Je todo o Brasil". Ç o ora- 

dor, çm npme da tc^oa os manifes- 

tyite^ ped^a. á Divina Providencia 

que preserimrsc a prpeiosa çxístem 

cia do ^onse^iro Antoniq PraiJo, 

ainc^a ,por muitos annos, para n^ior 

feliçjçjado e engraudeciihfnto da 

^atria. 

Projo^:ad:s applausos coroaram 

as ultimas palavras do dr. Giijjia 

Cerqji|lr^ 4 

FALA O ANTO- 

NIO 

Visivelmente /iqgijnovido, levan» 

tou-je o ccçeçj^iro Antonio Pia- 

do. E, diante ç/ançle espactati. 

va (Jqs presentes, pronq^cicu as se- 

guintes pahiras, que reprodq^ftics 

segundo notas da nossa reporta- 

gem: 

"Eu agradeço profundamente as 

Hontem, na Chacara do carvalho, emos testemunhas c!o 

apreço, da veneração que os paulistas d- tempera dedicam ao 

presidente do Directorio Central do Ptrtirio Democrático, o 

conselheiro Antonio Prado. Percebia-se que as pessoas pre- 

sentes não estavam apenas desempenhando-se de um dever 

de cortezia, nem ainda de uma mera çbngação imposta por 

devores partidários. Aili, ao contacto com a figura vene- 

randa do velho paulista, todos sentiam augmentir a confiança 

na nacionalidade, suggestionados pc a ene;' /a do grande 

batalhador. 

Agradecendo a sa daçào proferida pelo professor Gama 

Cerqueira em nome de todos os denncraticos do Brasil, o 

chefe do Partido proclamou sua confiança inquebrantavel na 

regeneração dos nossos costumes, frisai !o que as situações oli- 

garchlcas fatalmente caem nos paize civilizados. Palavras 

precisas, opumistas, confiantes, nas q mes se manifestavam 

as virtudes viris da raça bandeirante. 

Aos commodistas, aos cnriqueced s, aos que só cui- 

dam em se collocar na onda dos gosa -es, a altitude idea- 

lista, superior, patriótica do vencranc paulista deve úas- 

pertar-lnes a consciência da própria utillaade. 

E' um dever, sentimos, apontar is novas gerações — 

como pxemplo a seguir, o desinteresse o civismo, a energia, 

do venerando chefe do Partido Democntico, aos 80 annos de 

idade. 

palavras de sympathia e amizade 

com que, por intermedie do dr. Ga- 

ma Cerqueira, me quizestes distin- 

guir. Sinto não poder, pessoalmen- 

te. e com o grande calor do meu 

enthusiasmo. apertar a mão de to- 

dos os que aqui estão. 

E este sentimento é acompanha- 

do de outro maior. Estar impossi- 

bilitado, peia idade, de estar ao vos- 

so lado. uo campo em que a luta 

fosse mais accesa, para conquista 

dos ideaes políticos e da felicidade 

que tanto desejo á nossa patria. 

Já agora, a nossa victoria será 

infallivel, pois que em torno do 

Partido Democrático se agremiam 

um pugillo de moços que consti- 

tuem o meu orgulho de brasileiro 

e que demonstram que nem tudo 

está perdido nesta terra. 

Sinto ainda, não possuir brilho de 

expressão e beileza de idéas com que 

me dirigisse a assembléa .como es- 

ta, formada de intelligencias au- 

thenticas, servidas por tanta cul- 

tura. pois no natural embaraço des- 

te memento só posso dizer que 

agradeço profundamente esta to- 

cante manifestação de apreço e de 

sympathia." 

As palmas mais enthusiastícas e 

vivas saudaram o orador, demora- 

damente. 

Foi servida aos presentes, então, 

uma taça de "champagne", dissol- 

/endo-se logo a seguir a memorável 

reunião. 

OS PRESENTES 

Tomaram parte, hontem, na 

grande manifestação de apreço ao 

conselheiro Antonio Prado, as se- 

guintes pessoas: drs. Gama Cer- 

queira, Cardoso de Mello Neto. 

Joaquim Sampaio Vidal, Prudente 

de Moraes Neto, Luiz Aranha, 

Paulo de Moraes Barros, Waide- 

nar Ferreira, Francisco Mo rato e 

Manfredo Costa, pelo Directorio 

Central do Partido Democrático; 

Ir. Marrey "Júnior, na qualidade 

de membro do Directorio Centrai 
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doi affrontasse as incertezas do 

futuro, servindo de fulcro, de pon- 

to de apoio e de referencia ás nos- 

sas aspirações civicas, a todos nós 

Iransmittindo o seu espirito dc 

abnegação e essa forte vontade de 

trabalho e de combate pela causa 

do alevantamerto geral do paiz. de 

reivindicação de direitos que a 

Constituição especifica mas que 

os homens desta Republica esque- 

ceram. Não fora esse sentimento 

nobilissimo de v. exa. e não ee te- 

ria fundado o Partido Democrá- 

tico." 

O facto devia ser grato ao cora- 

ção do iiiustre e venerando chefe. 

A semente cahiu em terra propicia, 

e germina, e vae se alastrando per 

todo o paiz. O Partido Democrático 

ganheu rapidamente o âmbito do 

Estado. Em todos os municipics 

paulistas temos directorios organi- 

zados. Na primeira eleição que o 

Partido Democrático disputou, 

conseguiram cíeger-oe três repre- 

sentantes á Gamara Federal. L:go 

depois, no pleito para renovação da 

Camara Estadual, o Partido fez seis 

deputado quando deviam ser oito. E 

a 3ü de outubro do anno passado 

apesar da bachanal eieiçoeira que 

então se registrou, conseguiu ele- 

ger-se grande numero de vereado- 

res. 

- O espirito democrático se dlffun- 

de pelo paiz inteiro, para a forma- 

ção de ura grande partido nacional. 

O dt^inrolar dos acontecimentos 

demonstra que o programma que o 

conselheiro Antonio Prado lançou, 

toda a parte optim 

cobido, reunindo novos adeptos em 

todos cs Estados. Já não falando 

na collaboraçào enthusiastica dos 

Pampas, onde sempre existiu cam- 

po fecundo ás idéas superiores e 

aos princípios da verdadeira poli- 

tica, ê de se notar o inci emento que 

'.a? alcançando, nas demais unida- 

des da Federação, a doutrina rei 

vindicadora. denunciando um próxi- 

mo levantamento collectivo. 

"Foi essa. pois, a ultima e gran- 

d.o; a obia de v. exa. — prosegue 

o dr. (lama Cerqueira. E a victo- 

r;a que já se accentua, é. cm ulti- 

ma nnalyse. a recompensa do seu 

grande esforço patriota, numa ho- 

ra em que todos procuram o des- 

RADO, cercíiclo de alguns dos membros 

Partido Democrático 

do directorio central do 

AS DESPESAS COM ÀS 

FORÇAS DE TERRA MA 

INGLATERRA 

LONDRES, 25 (H.) _ Os cal- 

cuíos orçamentários relativos ao 

ertercicio corrente accusam para 

as despesas, com as forças dc ter- 

ra, um total de 40.545.000 ester- 

linos. o que representa um decrés- 

cimo de meio milhfto em confron- 

a cifra do exercício pa:- 

regressa ao brasil o 

MINISTRO DA ALLEMA- 

VHA NO RIO DE JANEIRO 

HAMBURGO, 25 (A. B.) — Q 

ministro da Allemanha no Rio de 

aaneiro, sr. Hubert Knipping, que 

seguiu a bordo do "Cap Arcona" 

para reassumir o seu posto, asgis- 

*?tes da partida, ao banquete 

que Ue foi offerecido pelos gran- 

des commerciantes hamburguezes 

e t.irectores de companhias de na- 

jegaçáo que tôm negocies c m o 

Brasil. 

O sr. Knipping deverá chegar ao 

o* no dia 8 de março vindouro. 

' 

O REÍDE AO ORIENTE 

BRIX LEVANTOU VOO DF 

VVAHRAULI PARA CALCUTTA' 

ALLAHABAD, 25 (H.) — O 

fpm Brix desceu ante-hon- tem, á tarde, em Wanrauli e pouco 

depois levantou novamente o vôo 

com destino a Calcuttá. 

dei -se sem incidente A 

CHEGADA A CALCUTTA* 

CALCUTTA*. 25 (H.) - Acaba 

de descer nesta cidade sem inciden- 

te, o aviao do piloto Le Brix. 

A CAMINHO DE BANQKOK 

pARIS, 25 (H.) — Telegramma 

de Nova Delhi informa que os 

aviadores Le Brix e Paillard, que 

cvantaram võo hontem de Akyab 

as 14 horas, pousaram em Ran- 

geoa, ás 17 horas e 5 minutos. 

Le Brix e Paillard seguirão ama- 

nha ás primeiras horas do dia com 

destmo a Bangkok. 

e representendo o Pirectorio de 

Sorocaba; dr. Oyidio Badaró e dr. 

José Ferreira da Rocha FUho, pe- 

lo directorio da Liberdade; dr. Au- 

reliano Leite, do Conselho Consul- 

tivo e representando o directorio 

da Vi 11 a Mariana; dr. Domingues 

Lcpes. pelo directorio do Braz; 

drs. David Ferreira e Lycurgo Lo- 

pes da Cruz. pelo directorio da La- 

pa; drs. Oscar Machado e João Pe- 

reira dos Santos, pelo directorio di 

Sé; dr. Marcondes Machado, José 

Miguel Ackel e Glycerio Rodri- 

gues Filho, pelo directorio da Pe- 

nha: sr. Ovidio Lage, pejo directo- 

rio de Santa Ephigenia; Pedro Jo- 

sé de Carvalho. Enrico Thomaz de 

Carvalho. Paulo Lauro, Geraldo 

C ardoso de Mello, Bernardo Meyer 

Júnior, Romeu Loürençâo. João 

Baptlsta de Arruda Sampaio. 

Adriano Marrey. Cândido de Bar- 

res. Paulo Paulista, João Rodri- 

gues Merege. acadêmicos de Direi- 

to. Medicina, da Polytechnica e do 

Mackcnzie, que compunham a 

commissão do "Grêmio Universi- 

tario ; drs. Fábio 'de Camargo 

Aranha, Joaquim Celidonio Filho. 

F. Mcrccndes Vieira, Tarboux 

Quintella. Christovam Prates da 

Fonseca, membros do Conselho 

Consultivo; drs. Secinati, J. B. 

Canto, Luiz Aranha Filho. Jorge 

Chaves. Bento de Camargo. Luiz 

de Queiroz. Mario Pinto Serva 

João Cardoso, Trajano Vaz. Paulo 

Prado. Armando Pinto. Francisco 

Henrique Lopes. Antonio Pinto. 

Júlio de Barros Fagundes. Hen- 

rique de Souza Queiroz, Dante Dei- 

manta. Franklin Corrêa. José de 

Camargo Calazans. coronel Luiz 

Alves, Fausto Massara, Oscar Tor- 

nari, Maurício Goulart, pelo "Es- 

tado de S. Paulo"; Victor de Aze- 

vedo. pelo "Diário Nacional", além 

de diversas senhoras pertencentes 

ã alta sociedade paulistana. 

Além de Innumeras visitas pes- 

soaes, o conselheiro Antonio Pra- 

ao recebeu hontem grande nume- 

ro de cartas, cartões e telegram- 

mas de felicitações pela passagem 

ue sua data nataiicia. ] 

fpiLnireK?Utr0S mu,tos Apaches 

-i / í 0116 lhe foram en- 
Mados, destacamos o seguinte: 

Funcclonarlos da Light. da es- 

tação da alameda Glette por In- 

termédio do directorio de Santa 

Cecília, saúdam attencioaameote 

o benemeríto paulista, o Iiiustre 

brasileiro e venerando vario, or- 

gulho da raça dos bandeirantes, 

exemplo de civismo fremente nes- 

te momento da nacionalidade.** 

Recebeu ainda o conselheiro 

Antonio Prado: officio do coronel 

Lacerda Franco, pela directoria 

da Companhia Paulista; officlos 

da directoria e do pessoal da Vi- 

draria "Santa Marina"; dos em- 

pregados da Companhia Paulista; 

carta do dr. Luiz Carneiro e do 

dr. Arthur Caetano; cartões dos 

srs. S. Nakshira, cônsul geral Ao 

Japão, reverendos padres Marcos 

Simoní, missionário de S. Carlos, 

e Faustlno Consoni, provedor do 

Orphanato Christovam Colombo; 

engenheiro Fernando de Azambu- 

ja. Francisco de Arruda Moraes. 

Eduardo Wysard; carta da abba- 

dessa de Santa Maria, irmã Ger- 

trudes Cecília; telegrammas dos 

srs. dr. ülrico Mersa, Theodolin- 

do Mendes, deputado PlUio Casa- 

do, condessa Penteado, dr. Alfre- 

do Pujo), dr. A. J. Pinto Fer- 

raz, Ananias Gomes. Gabriel Mon- 

teiro de Barros, dr. A. de Padua 

Salles, dr. Carlos Comenale, Ma- 

rio Miranda, Mario e Alberto,- 

José Puglisi Carbone, Gumcrcíndc 

Guerreiro. Adolpho Vogt, C. F. 

Lima Júnior, empregados da fa- 

zenda Santa Veridiana, emprega- 

dos da estação de Santa Veridia- 

na, engenheiro Heitor Freire de 

Carvalho, dr. José Pinto Guima- 

rães. dr. Themistocles Brandão, 

dr. Clovis Botelho Vieira, peio 

directorio de Bella Vista; Francis- 

co Moldero Júnior. Paulo Martins 

Botelho, David Ferreira, pelo di- 

rectorio de Itaquera; José Hottun 

Júnior, Raul Chaves, dr. Caio 

Prado, Ernesto Lisboa, condessa 

de Pereira Pinto, senhora Anto- 

nietta Prado Arinos. Edgard Con- 

ceição e senhora, dr. Tito Llvio 

Brasil, pelo directorio de Presi- 

dente Prudente: dr. Fellx Bus- 

caglla, dr. Grusa Aranha, Corne- 

lio de Queiroz Ferreira, barão da 

Bocaina. Rocha Briic. dr. Samuel 

das Neves, Domingos Cunha, dr 

Miguel Couto, commendador / 

Pereira Ignaclo. dr. Fraacisc. 

Morato, dr. Guimarães Natal, ai 

mirante Campello, Carlos e Maria 

Aranha, dr. Plinio Cchôa e se- 

nhora. dr. Fernando Chaves e se- 

nhora, dr. Belísario Tavorá. se- 

■ Jordão, dr. Adriáo 

z Chiasch. Fabiano 

íunccicnarios da contabi- 

lidade da Paulista. Arthur d^ril- 

la Ribeiro, do directorio de Vir- 

gem Grande. Alberto Camargo. 

Pedro Luiz Pereira de Souza, Luii 

Patrina, dr. Felippe Gonçalves 

coronel Aquilino José Pacheco 

Fausto de Freitas, Luiz Cario; 

Pratt, João Coimbra, Antonio Cas 

tilho, Carlos Ratto, Thomaz Ros- 

setti. Arthur Rocha Brito. dr. 

Adolpho Pinto, coronel Seraphím 

Leme. José de Souza, almirante 

Vital Cavalcanti, embaixador Mor- 

gan, Antonio Faggioni, Christo- 

vam Sá, dr. Rufino Tavares Jú- 

nior, cav. Alfredo Galian. dr. Rev- 

naldo Porchat, Manuel J. Noguei- 

ra da Gama, professor Detolx, pro- 

fessor Fellx de Otero. Manuel 

Corrêa, dr- Flavio Uchôa, dire- 

ctorio democrático de Santos, dr. 

Waldemar Leão. Manoel Mendes 

de Barros. Magalhães Castro. 

Ignacio Pontes, Júlio Albertino. 

José Borredon Friozxl. Guilherme 

Gonçalves Barbosa da Cunha, pelo 

directorio de Atibaia; Jullo Con- 

ceição, Ernesto Bargante, pelo di- 

rectorio de S. Joaquim; Joaquim 

Accosi, pelo directorio de Santa 

Adelia; Álvaro Monteiro, pelo di- 

rectorio democrático de Ariranha. 

Foram offerecidas ainda ao con- 

selheiro Antonlo Prado, tres gran- 

des cestas de flores pela directo- 

ria da Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro, pelos funccio- 

narios da mesma companhia, pela 

Vidraria Santa Marina, além de 

outras offerecidas por pessoas da 

família Prado. 

EM TORTO ALEGRE 

.PORTO ALEGRE. 24 — (Do 

correspondente do "Diário Nacio- 

nal") — Os jornaes independeu 

•(?s desta capital, registram coa 

palavras de grande admiração < 

aiinlversario natalicio do conse- 

lhairo Antonlo Prado, que se pas- 

sa amanhã. 

Os libertadores enviarão uma 

h«í.?!!iVa ™ensaSem 1° «rande 
i ia.ueiro, pelo auspicioso aconte- 

1 cimento. ■ 



DIÁRIO NACIONAL 

S. Paulo, 26 2 1929 

P A R T 
A AVENIDA AGUA BRAN- 

CA PRECISA DE VASAO 

PARA AS AGUAS PLU- 

VIAES 

O sr. secretario da Agricultura 

Wfldou tó seu coliega da Viaçáo 

loücitafldo provldehcias afim ds 

|ue. ptflft Rtptrtiçào de Águas e 

Csgôtos, iejá ampliada, com ur- 

gência, a capacidade ds galeria de 

aguas pluvíaes exiatéttie» na ave- 

nida Agua BrdOCA. aaf proximida- 

des' dás obra» em concluslo dos 

paviiAÒes destinados á Exposição 

de Animaes. qué Impede o escoa- 

èieoto das aguas que para ella af- 

fluem, determinando, por occasião 

das cHuvas. completa inundação 

da referida avenida. 

EMOCRATICO 

A homenagem 

do 

ii 

ante-hontem 

antos Dumont 

v i ct i m a 

f f 

Commemorando o terceiro aníni- 

versado da sua fundação, o Par- 

tido Democrático inaugurou ante- 

Uontem. na respectiva séde, os re- 

tratos dos illustres democráticos 

que pereceram no desastre do "San 

tos Dumont", no Rio de Janeiro. A 

iniciativa dessa homenagem par- 

tiu do IV Congresso do Partido. 

| quó voteu uma resolução nesse 

sentido, quando foi dá sua reunião ( teve representada por vários de. obra nefasta o Partido Democra- 

a 
•S ■ ». '• r* * 

1 > 

V, / 

st 
+- 

- 
f 

« V V 
V 

I f* 

i 
* 

4 

i 

* 

T N4 

m 
f- * A A 

v :>' 

■ 

>v 

nesta capital, em dezembro ultimo, seus membros. O Partido Demo 

A' cerimonia, que se effectuou cratico do Districto Federal, uâo 

com a maior singeleza, compare- podendo enviar representantes, en- 

ceram representante» do Conaelho carregou o dr. Prudente de i>io- 

Consultivo, da Secçâo Universita- raes Neto de represental-o na so- 

rla, dos directorlos da capital, lennidade. Ao mesmo tempo, c dr. 

além de amigos c admiradores do: Mattos Pimenta manifestou ^ dr. 

do Moraes Neto 

A familia Oliveira doutinho es- | decunentos do Directorio daqielle 

pela homenagem qm 

democráticos de S. Paulo resc.ve 

ram prestar aos seus saudosos cor- 

religionários cariocas. 

Os retratos foram collocados na 

sala do Directorio Central. A'j 14 

horas, cm presença dos com ide- 

dos. o dr. Cardoso de Mello .^eto 

tico vem lutando por destruir. 

Referindo-se á prepotência c á 

tyrannla que noi ameaçara, pinta 

o orador, na sua realidade, o que 

é ser prepotente hoje e porque era 

tolerado nos tempos dos tyrannos 

como César. O conceito da potesta- 

de estava antigamente ligado ao 

de predestinação. Viam os marty- 

res da t„ rannia nos imperadores 

truculentos um instrumento da di- 

vindade, a cuja crueldade se sub- 

metUam como um titulo de gloria. 

A prepotência era. por isso, uma 

fôrma feliz de governo... 

Hoje. ./orém, o governo despotl- 

co é uma aberração e uma man- 

abrissem os seus tumulcs e lhes 

contassem a grata noticia. 

A sua vontade era satisfeita. 

Assim também um dia aquellas 

figuras silenciosas, cujas ephigíes 

se inauguravam, escolhidas dedo a 

c.do, pela fatalidade, hão de ou 

vir a annunclaçào alviçareíra de 

que triumphante está o ideal que 

acalentaram era vida, o ideal ae 

redempção do Brasil. 

O deputado Francisco Morato 

foi vivamente applaudldo. 

Encerrando a cerimonia, o dr 

Cardoaso de Mello Netto agradeceu 

a comparecimento das pessoas pre- 

sentes. especialmente da familia 

Ol.velra Coutlnho e Campos Sai- 

te^. Foram tiradas diversas chapas. 

O DESFALQUE NA CAIXA 

DE AMORTIZAÇÃO 

RIO, 25 (H.) — Subiram hoje 

ao Supremo Tribunal Federal cs 

autos do processo movido peif 

Justiça contra Antonio da Cunha 

Machado e outros, accusadcs de 

terem subtraído dinheiro da Caixa 

de Amortização. 

Os autos, que constam de 17 vo® 

lumes e dois appensos. íorara ter 

aquelia Alta Côrte, em virtude de 

interposiçâo de recurso da senten- 

ça de prenuncia de todos os accusa- 

dos. Inclusive de Alice da Cunha 

Machado, pelo juiz Sá e Albuqr r- 

que. 

convidou o dr. Antonio de Moraes i ch«. Ignóbil para os povos cultos. 

Barros a descobrir as photogra- | Ser despotico, mórmente quando 

phias. que se achavam veladas com ' se vive numa democracia, é ser 

ridículo e detestável. Mas si ha ho- 

mens hoje que não supportam a 

rannia dos governos, outros ha 

que ou se accommodam e se re- 

signam, também, sanccionando a 

ameaça dos poderosos. Estes, si 

por um lado se identificam aos 

fatalislas de outrora, por outro la- 

c > não podem exclamar como 

Grupo de membros do Dfrectorlo Central e do Conselho Consultivo, presentes A solennidnde 

e bandeira nacional e do Partido. 

Apenas quatro eram as fimiras 

dos eminentes brasileiros a.opa- 

das nos quadros, pois o r f;* ) de 

Amoroso Costa infel-T « não 

chegou ainda do Rio » dr. Car- 

doso Mello Neto, a seguir, cru a 

palavra ao dr. Francisco M. ato 

que 

curso, verdadeiro hymno de s.tu-1 aqueiies: "Ave César, moriturt te 

dade ás figuras dos correligi na- s^Jutem", mas sim: "Ave César 

rios democráticos do Districto Fe- manducaturí te salutem". Contra 

deral, abatidos pela fatalidade, e estes, que não passam de compar- 

uma exhortação de fé para as fu- sas uol- grupos ambiciosos e oll- 

turas lutas do Partido De^ era- ga.chicos e contra toda a aberra- 

tico em prol da regeneraçà kjIí- ção d© governo, o Partido Demo- 

tica do Brasil. cratico marchará cada vez mais 

Depois de enaltecer as 'ia , "orte e coheso. 

lldades de Laboriou, Castro ^ dia. xíenan, diz o orador, narra qie 

Tobias Moscoso, Amoroso Costa e na Persi.x havia um povo que ti- 

Frederico Coutinho, o dr. Fran- nha grande amor á França. E tão 

c'8CO Morato entra, com palavras j grande ».ra esse amor que as pes- 

felizes e candentes, a criticar cs i soas fanatleas pediam, ao morrer. 

Uliputianos açambarcadores uó po- a seus parentes que. quando a 

litlca e da administração, cuja | França obtivesse alguma victoria. 
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Ríprpíentantes dai famílias Ollrelra Coutinho e Campos Sallos, a que portfDÕa 

Santos 

Exlfo-se 

Dumont e não irmãos Wright m 

uma fHa que atient 

moral do Brasil 

RIO. 25 (H.) — Está sendo 

tranhadô que em vario» cine 

Irsta capital •• fxhiba um fl WÊ 

^ue âCt«alá contra o patrimônio 

raortl da Fatfla. A ppoposito "A 

Kofte" traz o seguinte 

cario: 

"Corto é da lembrança . 

por um gesto de dignidade e al- 

tivez, recusou-se o Brasil 

parté no Congresso Intefntcional 

ie Aeronáutica, que se realizou em 

iVashlngton. pela importante ra 

tão da eonstâr do seu pmgnm 

aa o propósito de offuectr a glo- 

ria de Sàhtot Dumont. com borae- 

oages» especlaes aos Irmãos 

Wrifbt, dos quaes pretenderam 

fáter os pfoneifoã da Aviação. 

Ô decoro nacional obrtgou-oos ? 

uió compareeéf áquolla Conferea 

saü 

cia, tão seguros estamos da desco- 

berta de Santos Dumont até pelo 

testemunho da imprensa de todo 

o mundo. Entretanto, continu'a a 

figurar na téla de certas casas de 

diversões um numero do "Mundo 

em Fóra", em que se attribue a 

Wright o titulo de Inventor do 

âeroplano. 

Não precisamos realçar o quan- 

:o nos surpreende e magôa ver, 

plena capital da Republica, o 

•eflexo de ama homenagem imrae- 

ecida e particularmente desagra- 

lavel ao nosso palz. Nada justifi- 

:a que sejamos nóa oa propagado- 

res de uma reputação falsa que 

sô visa diminuir as honrarlas que 

m matéria de aviação merece le- 

gitimarnenté o Brasil". 

— 

Pa nossa ^uccursal 

Rua D. Peato II, 29 TLTNTA COMMERCIAL 

1 f 

BARATO 

t a I f I A z1' %' vã 9 Í %Jt 

) 

A VISTORIA NO CASINO DO 

MONTE SCRRAT . 1 

SANTOS, 25 — Teve inicio hon- 

tem, no Monte Serrat. ás 8 e mela 

horas a victoria "In perpetuam rei 

memoriam". requerida pela Prefei- 

tura de Santos, no edifício do Cí 

sino. 

A commissão, composta dos er 

genheiros Bernardo Browne, ge- 

rente da City, Miguel Presgreav 

director aposentado da Commissã, 

de Saneamento de Santos e Eduar- 

do Borgerth, compareceu ao loca 

dando inicio aos trabalhos de vis: 

ta e exame das partes do morn 

ameaçadas de desabamento. 

Os peritos desceram do Mont 

Serrat. ás 12 horas, dando per ter 

minados os trabalhos inlciaes d 

vistoria para a qual pediram o pra 

zo de 15 diás. « 

O laudo da commissão de perito 

será entregue á Prefeitura dento, 

desse limite de tempo depois de 

feitas varias sondagens nas adja- 

cências do Caslno e do elevador que 

ali funcçioaa. Só depois de realiza- 

do» ,esses, trabalhos poderá a com- 

missão proMinciar-»e pela seguran- 

ça tíaquclla edifício e pfla conti- 

nuação ou não do seu funcclona- 

» • 

fOÜÍROSO desinfect ante de alto ti 

nhncadò pfla Soe. Abou. dn Gar de R!o de danelr 

E* INCOMPAJtAVEI.M BBiTE SUPERIO ■ 

a qualquer produto congenere 

rlrDfos* deslnfecção dornlclbarta e hospital» r, pelas i 

emíaenfes propriedade» hacterirlda» e ínsert>/i:ias. 

rldades, representantes da in 

sa e numerosas pessoas. 

bençam da pedra fundamental 

foi feita pelo revmo. pau: . .z 

Gonzaga Rizzo, representando sr. 

bispo de Santos. | ^ 

Durante a cerimor^a toco- a 

banda do Corpo de Lorabeírc 

Pela direciona da associa i foi 

ferecida aos presentes ura; lesa 

de doces © refrescos. 

CLANDESTINO 

SANTOS. 25 — A Policia ri- 

tima. Impediu o desemberí o 

hespanhol Benjamin Blasco 

de 27 annos, solteiro, erapr- 

qo comraercio. e que viajr 

dê«tinamente a berdo do vai 

%lêz "Andalucia", hoje 

Buanos Aires. 

IMPOSTOS DE VEHU 

SAJSTTOS. 25 — Na 

quinta-feira terminará o p 

ra o pagamento do impost' 

hiculos, referente ao 

anno. 

Os nroDrietarks de a 

1 

f 
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"Cabedello", nacional, de Nova 

York, consignado ao Lloyd Brasi- 

leiro; 

"Bayera", aüemào, de Buenos 

Aires, com 8 passageiros para o 

porto e 86 em transito; 

"Bocaina", nacional, de Porto 

Alegre, consignado ao Lloyd Bra- 

sileiro; 

■■Brazfllen". dinaraarquez. de 

Buenos Aires, consignado á G. C. 

Dicktinson e Cia.; 

"Anna", nacional, do Rio de Ja- 

neiro, com 1 passageiro para o 

porto e 34 em transito; 

"Araçatuba". nacional, para Re- 

Alegre, com 24 passageiros para o 

porto o 48 em transito; 

"Wunfurn", inglez. de Antuér- 

pia. consignado á Fred. Cngdlaut: 

Gleublss", Inglez, de Cardiff. con- 

signado á Wilson, Sons e Cia.; 

"Pará ", norueguez. de Oslo, com 

4 passageiros em transito. 

Vapores sabido» 

"Bayern", allemâo, para Ham- 

burgo; 

"Oakspring", americano, para 

Nova York: 

rS 

Pf 

r; 
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accidente occorrido que impediu o 

trafego da S. Paulo Railvray, por 

vinte dias. commúnico, para que 

faça chegar ao conhecimento dos 

interessados, que o governo facul- 

ta o desembaraço das mercadorias 

destinadas a 3. Paulo, pela Alfân- 

dega desta capital, dispensando, 

para taes mercadorias, a taxa ad- 

dicional de 2.o ouro. de que es- 

tão Isentas quando importadas pe- 

lo porto de Santos, (a.) Oliveira 

Botelho." 

OS CASOS DE FEBRE 

AMARELLA 

SANTOS. 25 — De accôrdo com 

as nossa» informações anterk>re», 

desembarcaram neste porto, du- 

rante a semana finda, cinto passa- 

g^ros. tido* como suspeites de es- 

tarem atacados de febre amarella, 

sendo um de bordo do vapor "Com- 

e quatro do 

Etha , entrado sabado ultimo 

Pi<!CTÍríLmo8 0 dr- Martins 
Fontes, delegado de saúde, e por 

elle fomos informados que os exa- 

em qUatro 
suspeito* deram resultado nega 

FORAM ELEITOS OS SRS. ALBERTO 

c F. CORRtA DOS SANTOS 

DE MELLO 

Realizcu-se. hontem, a eleição de dois membros da Junta 

Comraerclal do Estado, nas vagas oecorridas em virtude 

da annuPaçào, pelo presidente do Estado, dos diplomas con- 

cedidos. no pleito aaterior. aos 6rs. José Gomes Poyares a 

Antcnio Plratiny do Nascimento. 

Concorreram vários candidatos c o pleito realizou-se ccm 

grande animação, tendo comparecido, nesta capital, 640 el > 

tores. Era Santos, não houve eleição. 

Ei* o resultado da eleição : 

Alberto de Mello, 270 votos; Francisco Correia dos San- 

tos. 208; Arinttdes P. de Oliveira, 1^4; João Gomes Poyares, 

155. Enansto de Paiva Jmrior, 94; Alberto Araújo Filho, 49; 

Coronel Francisco Amaro. 45; Izidro Gome» Teixeira 45 ^ 

muel Saturnina da Silva, 40; Aquilino H. Aranha, 24: Jorge 

Scorrar Ramo», 18 vetos. - 

Foram eleitos os dois mais votados. 

INE, 

O Partido Democrático no 

Districto Federal 

Foi apptovada a lei organica e eleito o 

Directorio Centra! 

gPK». W (A. 8.. - Confcrao í« .fe vet« »c. ■ t iyu 

b. cMot rcauzou-se d^rarag ^ ^ " 

JíSSíiSSSíStí T— 

O do Districto Fedí^L -o Psrtido. havendo errrat- de vo- 

Fresidiu a rctm.ão o dr". J «onlm I 5 eBtr# 0 Pro,e»c,r ^^«ndo 

VERIFIQUE 
t 

venda em todas as pharmacias. ferragens e íjiraazcns, 

Depositários: CASTRO LOPES & TEBVKR .V 

36 ^JÊÊÊtÊÊttÊÊBBKÊÈB 2." sobre-loja 

0 SR. REGO BARROS SE- 

GUIU PARA RECIFE 

RIO. te (H.) — Seguiu para Re- 

ifs. a bordô do "Alminzora",. o 

Imputado Rego Barros, presidente 

ia Camara. 

O CAP. TANCREDO GOMEN- 

SORO PROMOVIDO A CON- 

TRA-ALMIRANTE 

RIO, te tH.i — Xpre»entou-se 

ttòjè áó àr. ministro da Marinha, 

por ter sido promovido ao posto de 

aontra-almirànU, o capitão de mar 

• guerra, Taacredo Gomensoro. 

m CONTOS    

8IÇA0 DE ANIMAES RE- 

PRODUTORES 

RIO, 25 (H.) — Pela Dirsctoria 

5a DespêZâ Publica foi hoje con- 

cadido o crtdito de 600:0001000. 

iüro, á Dèlegacia do Thesouro 

Brieileipo, em Londres, para a 

aéquisiçio de animaes reprodueto- 

r«t. para aerviço • de cess&o aoc 

criadores. 

CASO DE 1MPER1C1A MEDI- 

CA OU DE FEBRE AMA- 

RELLA ? 

fUO, 25 (H.) — A» autoridadee 

poilcíâes fluminenses estão apu- 

rando um íàotn mim parece envol 

DELEGADOS DE POLÍCIA 

NOMEADOS E EXONERA- 

DOS 

Foi dispensado o bacharel Mil- 

ton Peixoto de Barroa, delegado 

de policia de Bernardíno de Cam- 

po», 5.* classe, da commissão em 

que s© achava como commissario 

da Delegacia Especializada de Vi- 

gilância Geral e Capturas e no- 

meado o bacharel Eduardo Lou- 

zada Rocha, delegado de policia 

de Chavantes. para o substituir. 

Foi exonerado, o sr. João de 

Campos Vianna do cargo de es- 

crivão da delegacia de Ipaussú e 

nomeado o sr. Abilio Gomes para 

o aabstituir. 

Foram também nomeados: 

Bacharel Mamede Alves de Sou- 

za, delegado de policia de Olympia 

para Amparo, 3." classe, bacharel 

Elias Luiz d© Oliveira, delegado 

de policia de Pitangueira^. 4.É clas- 

se, para Olympia, 3.* classe: ba- 

charel Milton Peixoto de Barros. 

delegado d© polida de Bernardinò 

de Campos, s.* classe, para Pltan- 

gueiras. 4.- classe. 

O bacharel Luiz Duarte Ventu- 

ra, para exercer, interinamente, o 

cargo d© delegado de policia de 

Chavantes. 5.- classe. 

O sr. Luiz Cordeiro de Moraes, 

para o cargo de servente do Ga- 

binete Medico Legal, da Reparti- 

de Policia. 
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S. H. DOS EMPREGADOS NO 

COMMERV^IO DE SANTOS 

SANTOS, 25 — Realizou-se hon- 

tem, á praça José Bonifácio, esqui- 

na da rua Braz Cubas, a cerimo- 

nia do assentamento da. primeira 

pedra da èéde da Sociedade Hu- 

manitária do» Empregados no 

Commercio de Santos. 

Assistiram á cerimonia as auto- 

f! 

' 

Almeida Lusíosa, secretar.ado 

'O professor Domingos Cunha e 

Mattos Pimenta. Posto em cLs- 

dê Magalhães 

va; — Agenor Porto. Alfredo Jc 

dos Santos, Álvaro O sono de ^ 

Arthur Cumplido de San 

tí 

projecto aa iei crganica, Anna. Comelio Jardim. _ . 

^ ^ ^ ^ 

seguinte paragrapho ao art. 

r&ragra|>ho único — Os 

esentantes do Partido no Con 

esso Municipal e no Congresso 

ideral, terão sempre voa e voto 

Oliveira. Faostino Esposei, 

Fernando de Magalhães. J. a. de 

Mattos Pimenta, J, B. Pecegueira 

do Amaral, Joaquim de Almeida 

L:;5to3a, José Carlos de Carr. lbo 

Justo Mendes de Moraes. Dyon s 

«v. x^iicciono Gea-i Ribeiro. Luiz Pereira M - o 

Consultivo e Con- Io de Brito, Mi™ Mel 

P 

• P 

DESASTRE IMPRESSIO- 

NANTE NA PRAÇA 11 DE 

JUNHO 

DOIS OPERÁRIOS RECEBE- 

RAM GRAVES QUEIMADURAS 

RIO, 25 (H.) Na praça ll*Te 

Junho occorreu hoje um desastre 

■mpressionante: doi» operários da 

Llght haviam descido alll a uma 

galeria, levando o magneto. Nessa 

occasião deu-se o desastre: a cen- 

telha produzida foi grande, envol- 

vendo e incendiando as vestes de 

Roberto Drangaitaz. Como louco, 

mas ao mesmo tempo procurando 

ter calma, ell© abriu novamente a 

escada, indo cahlr na rua. 

Soccorreramn^o vario* popula- 

res qu* abafaram as chammas. 

( queimaduras pelo corpo. 

iroi o infeliz internado em estado 

grave no Hospital dos Ingleze». 

Seu companheiro, Eugênio Ma- 

cedo. que procurou auxilial-o, re- 

cebeu queimaduras nas mãos. 

8 

esso do ■ 

A proposta foi acceita per graa- 

maioria. 

N>«Us conriições. 0 tír. Lei.fto 

Cunh», representante do r«r- 

lo no Conselho MimiotpiL n*o 

C^ «"/leitor para o directo 

central. Na qttalídade de inten- 

■m* demccre tico, o dr. Leitão da 

mha terá., portanto, vor e vot 

^ todas as assembiéas do Parti- TEADO 

•. Em seguida falaram apresen- 

aiMrtinnt,ü'S emf-ndas- 0 professor 
Mutino Ksposei e o sr. Arthur 

'tavlo da Silva Araújo. Tomaiam 

'rta noa dobaíes. os drs. Arthur 

^art<:UmF0lÍd0 de SanfAnna, 
vidlo Peixoto Meira, Mattos Pi- 

«•nta,- Pebas:,lo Duarte de Bar- 

concelloa. Oscar Guiir.arftes Saaf 

Annv O vidlo Peixoto Me^rx. Rau 

David Sans^n, Renato Rocha M» 

anda. R^ymundo Ottoni de Cas 

tro Maya, Raymuado Pat Sebas- 

Riii^UÍrte de Barr0" * 

alvares pen 

TEM NOVA DIRE- 

CTOR IA 

professor'm0, renhfdissimo 

•gtiel Calmcn du Pm e Almeida 

ancas Paiva. 

Em fim. foi approvada por accla- 

a 1f1 o^anlca do Partido. 

, cu-se i«imediatamente á elei- 

nirL /T0ri0 Cfntra1' sçndo a 

Jtação fei.a pelo sj^stema belga 

te^f A 23 d0 

e as 20 horas ,a assemhléa 

p. .ord
J
mlkr'1 d0 Grenvj Alvr 

Penteado, para elelçfio de sua 

.v* ^I?ctoria- 0 P!«'to. pelo s 

3 010 %oto secreto .decorreu i 

seguinte resultado: 

Presidente — João Buarque 

uusmto, reeleito: vicé-prtüdei 

Jayme Meirelle», reeleito; IA 

t retario, Alberto Sarno; 2.* sei 

lario. Esdras de Oliveira; !.• t 

soureiro, Carlos Gravlna; 2.* t 

soureiro. Paulo Bastos. 

EMFLACAMENTO DE 

VEHICULOS 

Ao dr. Rudge Ramos, digno di- 

rector de vehleulos, a Associação 

Paulista de Bõas Estradas acaba de 

i 

t* 

* 


